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T E M A S E D U C A C I O N A I S 
por D O M I N G O B A R N É 5 (Tradução e selecção de CLÁUDIO RE\?EL) 

A ACTIVIDADE LIVRE 

Que exercício é esse que 
há-de incrementar o desen
volvimento do menino, em 
obediência àquela lei bioló
gica que Rousseau j á previu e 
a qual preside à relação do 
mútuo aperfeiçoamento entre 
o órgão ou estrulniira e a fun
ção? Só pode ser uma activi
dade que o interesse e não 
evidentemente essas «destre
zas» que Washbourne tanto se 
apressa a proporcionar-lhe 
para que possa afrontar as 
duras campe tônic las da vida. 
Pelo menos não lhe interes
sarão como destrezas, isto é, 
como trabalhos. Todos os In
teresses da infância se unifi
cam num só interesse, o Jogo , 
tudo pode interessar-lhe por 
melo do jogo. 

Em troca, ao adolescente já 
deve interessar-lhe o trabalho 
como trabalho, isto é, como 
vitória sobre a resistência dó 
material empregado, como e s 
forço e consecução dum ren
dimento útil, exterior e objec
tivo, em suma, dum produto. 
Mas este produto deve inte
ressar-lhe por si mesmo, não 
pelo seu preço, pela paga. E é 
edta a nota essencial que há-de 
ter o trabalho do adolescente 
se quisermos que seja verda
deiramente educativo e nos 
não afanarmos a imprimir na 
sua alma o estigma da ser
vidão dum trabalho de escra
vo. E para isso o trabalho de
ve conservar alguns dos ca
racteres essenciais da cantei
ra de que pTocede: o Jogo in
fantil, com a sua actividade 
criadora, com o seu espírito 
de desinteresse mantido ago
r a com maior esforço, com a 
sua espontaneidade, com a 
sua sinceridade e, sobretudo, 
com a sua alegria. 

O DESPORTO COMO MA
NEIRA DE EXTERIORIZAR 

A PERSONALIDADE 

O livro e a concepção de 
C. B. Andrews, acerca da edu
cação da adolescência, é to
talmente um canto monocór-
dio à personalidade. E não 
obstlante a visão acanhada e 
parcial, é inegável que conse
gue daT ao tema o relevo que 
merece. A adolescência não 6 
senão o período em que a per
sonalidade se afirma. Nos al
vores da adolescência, a per
cepção que o rapaz tem de 
que a sua iimdlvldualitdade não 
é Igual àdos outros homens, 
produz uma ãnsla de exterio
rizar essa diferença e um de

sejo ardente de, em todos os 
actos, mostrar ao mundo ex
terior a sua própria persona
lidade. Unicamente da manei
ra gradual, nos inteiramos de 
que não há apenas processos 
bruscos mas também paula
tinos de nos manúfestarmos, 
e que a expressão do sentir 
peculiar de cada um pode ser 
produto dum pensamento 
momentâneo, mas também 
pode sè-lo duma vida inteira 
de fundo cogitar e madura 
reflexão; sem embargo, a 
ideia de lenta e ponderada 
afirmação da personalidade 
vai, inevitavelmente, ganhando 
vulto no espírito Juvenil, e ao 
menino confiado sucede o 
adolescente j á mais cautelo
so. O desejo de afirmar a per
sonalidade não dlminue, an
tes pelo contrário, aumenta 
durante a adolescência, e é a 
própria compreensão do facto 
que produz a calma e a timi
dez do adolesce^e duinamte 
o sfeu desenvolvimento. Aos 
dez ou doze anos já não se 
contenta com acções súbitas, 
espontânea», detiermânadas 
por puro impulsivlsmo, e co
meça a tatear, buscando na 
vida algum interesse mais 
concentrado, alcuma forma de 
exoansão diferente. Na opi
nião daquele autor, a disci
plina habitual cm colégios e 
internatos, representa um 
dano gravíssimo. Dorque sufo
ca a personalidade. «Quando 
o rapaz abandona a escola e 
entra no mu>nido, descobre 
com sumreza que a vida não 
é composta de homens despó
ticos e escravos obedien
tes; mas que consiste, sim, 
numa liberdade llm'/ada, que 
incessantemente oferece ao 
indivíduo alternativas bem 
pon^eradis para au>° oossa 
escolher. E como a escola raras 
vezes lhe permitiu a livre es
colha das suias acções, vacila 
e encorpa poucos Dreceden-
tes na sua vida escolar oue 
possam guiá-lo agora. A ac
ção fu^omãtica é o fruto da 
obed*ência forcada, e, na 
realidade, muitos .mestres não 
fazem mais que provocar o 
automatismo, ounnido preten
dem estaT fortalecendo a d's-
ctoMna. O exces^ de dn?cioll-
na trera com freouência a ne
cessidade de maior discipli
na». 

Quanto ao desporto não tem 
vMrv- alcum se não oferecer 
ensejo ao aluno de manifes
tar a sua personalidade. «O 
atleta exercitado poderia 
constituir um e«tmdo exce
lente naTa o artista ou oara 
o médico, porém aos educa

dores, cuja tarefa é o desen
volvimento interno, não o ex
terno, deve parecer-lhe quá-
si desprovido das mais impor
tantes qualidades humanas. 
Há rapazes cuja maior fo r 
ça de iniciativa 33 revela na 
preocupação do desenvolvi
mento físico; para estes, o 
músculo desenvolvido é real
mente a expressão do que ne
les há de melhor; mas a 
maioria dos rapazes imitam o 
efeito desse desejo pela ex
pansão muscuiar, sem que 
Siiiiain o vtíidaãtóiro prazer 
da livre expansão das lorças 
corporais, condução uin.ca 
que 1.1/. do aueuomo algo de 
elevado ,e são. 

Todo o lado psicológico da 
educação se ressente aia falsa 
crença, vulgarmente profes
sada, de que o atieusmo e em 
si_mesmo algo de excelente e 
não o que é realmente: uma 
forma de expressão da perso
nalidade, o beneficio do atle
tismo não deve apreciar-se 
pelo êxito alcançado em cer
tos desportos, mas tão somen
te pela quantidade de expres
são da iniciativa própria que 
faculta ao adolescente. O de
sejo de afirmar a sua perso
n a l i d a d e é muito mais 
veemente que o simples fac
to físico do atletismo, e mes
m o que este possa resuOtar 
daquele, não existe uma rela
ção necessária de causa e 
efeito». 

EDUCAÇÃO SOCIAL 

Há neste problema uma 
ambiguidade de termos que 
ameaça produzir séria confu
são no sector educativo. For-
mula-se o problema pedagó
gico da educação do indiví
duo no seio da sociedade ou 
do cidadão, no seio da pá
tria, retrotraindo-o, como é 
natural, ás suas raízes socio
lógicas. Os fins deste, como 
os de todos os pontos de vis
ta educacional^, temos que 
procurá-los na Pedagogia, na 
Estica—como queria Herbart— 
e inida mais amrulamemite, 
integrando o problema, na 
Biologia. E Já nesse terreno, 
surge uma dramática ooosi-
ção. Se a educação resoeVa a 
individualidade do educando, 
se se procura inclusivamen
t e fomentá-la, estimulá-la, 
proporclonaT-lhe condições de 
liberdade para o desenvolvi
mento do carácter pessoal e 
das aotidões e vocações, sói1 

pensar-se qu° poderia que-
brar-se a unidade social sa-
oriflcnndo-a ao ttfurofo das 
qualidades individuais. Pre

ferível pareceria neste caso 
sacrificar a variedade indivi
dual em proveito da homoge
neidade social para que o in
divíduo, amputado na medi
da do possivel de toda a ori
ginalidade que possa com
prometer a uniformidade, 
considerada como única ga
rantia da vida sooial, se con
verta, acima de tudo, em 
membro submisso e discipli
nado do grupo social a que 
pertence. 

Aqui se destaca claramente 
a confusão do problema so
ciológico com o pedagógico, e 
a ambiguidade dos termos em 
que ambos são propostos. So
ciologicamente e ainda biolo
gicamente, os mecanismos da 
imitação, do contágio mental 
e da sugestão do grupo, as
seguram, salvo casos anor
mais que não são para aqui, 
a suficiente assimilação do 
individuo pelo grupo social a 
que pertence. O perigo é 
inverso: que o indivíduo re
produza com excessiva unifor
midade um tino soci-U atvfira-
cto e frio, sem espontaneidade 
e. portanto, sem nervo nem 
v>'da. Uma sociedade vale tan
to ouamto valem os seus ln>-
d"Tvír<uos. os seus elementos 
commoiemtei o cidadão, o 
homem, e o homem vale tanto 
mais nuirito mais alto e mais 
lr.»we dilate as suas caracte
rísticas hiumanas e sociais, 
mas também as individuais, 
com a a.mnfl.a vriedad'» e 
a fecunda dlvensldade da vida. 

A «TRAGE'DIA DOS PAIS 
E DOS FILHOS» 

Assim costuma enuneiar-se 
com furado sentido draimátl-
00 essa hostilidade, surda e 
latente umas vezes e outras 
imflamada e patente, que sói 
e s t a l a r entre pais e fi
lhos quando estes chegam à 
adolescência, prineipalmenite 
quando chegam com estrido
res e crises subitâneas. E* a 
contradição entre o egoísmo 
dos filhos e a incompreensão 
(como toda a incomíoreen-
são. intolerante) dos pais. 

Os ódios reconcenhrados e 
as antipatias repentinas que 
às vezes se apossam do ado
lescente, os novos impulsos e 
as trevas súbitas e as impa
ciências e desassocêgo em que 
se debate; essa ânsia por en
contrar o seu eu entre con
tradições e sombras, esse des-
vanecer-se às vezes atriburn»-
do-se virtudes e possilbilida-
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soi nascente. tceze 


